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Arsenebenzol e quinino no tratamento
da nevralgia essencial do trigé e
meo. (Arsenobenzolo e chinino nela
terapia delle nevralgie essenziali deZ
trigenino), por A. FURNO. - Policlí-
nico ses. prato Ano 34. 1927. N.o 42.
Pág. 1494. In "Der Nervenarzt".
Ano 1. N.o 2. Pág. 131. (Transcripto
da Rev. Lisboa Médica n.O 5. .Maio
de 1928.) A. Almeida Dias.
O A. tratou, com êxito,' por êste processo,
19 casos de. nevralg'ia do V par, de etiolog'ia inp
determinada.
Em 10 dos doentes injecções intravenosas
de Arsenobenzol em doses crescentes de 0,15 gr.
a 0,75 até uma dose total de 5 grs. Além disto,
cloridrato de quinino per os (O,50 quatro vezes
por dia). Em 3 doentes () Arsenobenzol foi inp
jectado intramuscular.
Seis casos mais benígnos curu·ampse apenas
com 3-4 grs. de Arsenobenzol. Na maioria dos
casos ligeiros as melhoras observavam-se já após
a 3.a. injecção. Raras recidivas nos. casos graves
desapareceram com a repetição do tratamento.
laeta<;lão que aet:uaria, sobret:udo quando o leite
é demasiado rieo em gordura. As perturba«ões
digestivas teem igualmente muita importâneia.
}\lo entretanto, o faeto de que as mesmas eau>-t
sas alimentares ou digestivas não provoeam,
em todos os laetantes, a mesma doenea, deve
fazer tomar em eonsideração a que~tão do
terreno.
Puzeram,..,se em evidêneia modifiea<;lões
humorais, pert:urba<;lões viseerais e endoerinas,
o art1'it:istno, a tubereulose. a heredq"'sífitis.
Poderá existir também uma sensibiliz:aeão eU....
tânea espeeial tal que, sob a influêneia de eaU,..
sas diversas, um ~aetante terá sempre um ee....
zema. lVIuit:as teorias teem sido emitidas para
exp1iear a patogenia do eezema. Entre as que
invoeam as eausas int:ernas, é preeiso eitar a
teoria toxiea, a teoria nervosa e a teoria ana..
filáetiea. Para apoiar esta inlloeou,..,se a exisl-<
têneia de intradermo,..,reaeções ao leite, eu!o
Valor é eontestável; existíria, porém, a possi>-t
bilidade duma transmissão de anaflláxia posi""
thta à eobáia pelo sôro do laetante doente.
O tratamento loeal variará segundo a pró..
pria natureza do eez:ema e seu grau de aeui....
dade; o tratamento geral etiológieo visará a
suprimir as eausas determinant:es: irritaeão
pelo eoçar, laeta<;lão. Além disto, tratar as in....
sufieiêneias viseerais, se existem, a heredo""sí>-t
filis, a anafiláxia aO' leite.
Para t:erminar, 1embremo..nos de que o
eezema. se infeeta rápidamente. e que é prefel-<
rível não hospitalizar os doentes nem os '!laei ..
nar, e que é neeessário ser prudente na admi,.,.
nist:ração dos sóros t:erapêutieos.
ma permite distinguir muitas formas elínieas,
entre as quais é importante o eezema páPUlo,..,
vesieUlar, que se aproxima do prurigo. Os ee,..
zemas artifieiais são sobretudo representados
pelos eezemas inte1'trigos. O impetigo e, a pa,..,
1'a1<:.eratose psoriasiforme podem eez.ematiz:ar,..se
seeundàriamente e dar então o eezema post,..
impetiginoso 130m loealiza«ões variáveis, e o
eezema seborreieo, qu~ eome<;la em geral pelo
eoiro eabeludo, envolvendo a eara, da qual
respeita o eentro. }\los easos duvidosos, em que
a imagem dermatográfiea não permite um dia,""
gnóstieo elaro, esta 10ealização pode diferen,..,
eiá,..,10 do eezema vesieuloso verdadeiro. O dia,..,
gnóstieo deve ser feito eontra tôdas as lesões
apresentando vesieula<;lão e as dermatoses eri,..,
temato>-tdeseamativas.
A ...pesar da freqüêneia doee:zema dos lae,..,
tentes e das pesquisas numerosas que tem. sUS>-t
eit:ado, a sua etiologia ainda não é bem eonhe,..,
eida. Inet'iminaraml-<se, ent:re as eausas deter>-t
minantes, mieróbios, irritaitões ext:ernas várias,
ete. Um dos faetores mais importantéls é a
A Casa "Bayer""lVIeister Lueius", desta
Capital, aeaba de nos fazer a seguinte
eommuniea~ão: "Possuimos agora tam""
bem ampollas "Iso",..duplas de ,:f\lI:yo,..,Sal""
varsan (914 ligitimo para Uso intramus,..
eular), eontendo uma solu<jlão de glyeose
a 10 olo' Esta solu<jlão glyeosada vem eon,..,
tribuir muito para que as in!ee<jlões de
:f\lI:yo,..,Salvarsan se fa«am sem dor.
Outrosim, seientifieamos aos nossos lei,..,
tores, que estão á venda, tambem, eaixas
130m uma sét'ie, para adultos, de lVIyo,..,
Salvarsan assim eonstituidas: uma amp.
de 0,12, uma de 0,18, duas de 0,30, uma
de 0,42 e uma de 0,60."
Meneses.
O eez:ema dos laetantes é' uma dermatose
hastante freqüente. Agrupa,..,se sob êste termo
não só o eez:ema vesieular eomo também o.
eezema artifieial de origem externa e o eez:ema
5ebor1'eieo que é antes uma dermatose eezemá,..
tiea. fião nos detemos na deserieão dos sin,..,
tomas loeais e gerais do eezema v~sieular ver,..,
dadeiro, que SIão bem eonheeidos. A sua evo,..,
lU<jlão é benigna e termina...se expontaneamente
no deeurso do segundo ano; só exeepeionalmente
pode terminar pela morte. A predominâneia
de uma oU de outra lesão elementar do eeze,..
MyOeSalvarsan em amponas "Iso"-duplas
Aviso á Classe Medica
Os eczemas dos ladantes. (Les eczémas des
nOtlrrissons), por E. LESNE e A. Bou-
TELIER. Revtte Française de Pédia-
trie. T. lI. N. o 5. (Transcripto da
Rev. Lisboa Médica n.O 6. Junho 1928.
